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MANEJO POPULACIONAL ÉTICO DE GATOS FERAIS ATRAVÉS DO PROTOCOLO
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Introdução:  Os gatos  ferais  representam um desafio  significativo para o  bem-estar
animal e a saúde pública em diversas comunidades urbanas e rurais pelo mundo. A
superpopulação de gatos ferais pode acarretar problemas como transmissão de doenças,
competição por recursos alimentares com outras espécies nativas e danos à fauna local.
O protocolo de captura, esterilização e devolução (CED) surge como uma abordagem
ética e eficaz para o manejo populacional desses felinos, buscando reduzir o número de
gatos ferais de forma humana e sustentável. Objetivo: Este estudo visa analisar o manejo
populacional  ético  de  gatos  ferais  através  do  protocolo  de  captura,  esterilização  e
devolução (CED).  Metodologia:  A  pesquisa  foi  realizada com base  em informações
obtidas  através  de  revisões  bibliográficas,  periódicos  e  livros  pertinentes  ao  tema,
analisando a eficácia do protocolo na redução da super população de gatos ferais, avaliar
seus impactos no bem-estar animal, na saúde pública e no meio ambiente. Após a leitura
de artigos no campo da saúde pública, iniciou-se a elaboração do presente trabalho.
 Resultados: O manejo ético da população de gatos ferais é essencial para manter o
equilíbrio ambiental e o bem-estar animal. O protocolo captura, esterilização e devolução
(CED), é uma abordagem humanitária e eficaz para controlar a população de gatos ferais
de maneira ética e sustentável. O CED envolve capturar os gatos, esterilizá-los para
evitar reprodução descontrolada e depois devolvê-los ao seu habitat natural. Esta prática
não só reduz a superpopulação felina, mas também minimiza o estresse dos animais e
promove a coexistência harmoniosa entre animais e humanos, além disso, visa reduzir a
predação excessiva  de outras  espécies  e  a  propagação de doenças.  Reconhece-se  a
importância dos gatos selvagens como parte do ambiente urbano e rural, oferecendo uma
solução  humanitária  e  sustentável  para  lidar  com  o  problema  da  superpopulação.
Portanto, é crucial que esse processo seja conduzido por profissionais qualificados e
esteja em conformidade com as regulamentações locais para garantir o bem-estar dos
animais envolvidos.  Conclusão:  Conclui-se que o CED tem desempenhado um papel
fundamental no manejo populacional ético de gatos ferais.
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